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1
INTRODUÇÃO
O problema surge dentro da organização e as pessoas reagem. Uma vez que as decisões se constituem através dos problemas onde tipicamente não são criados, mais evidenciados, fazendo assim com que os Gestores fiquem na responsabilidade de resolve-los  
A maneira de pensar sobre estes problemas varia de pessoa para pessoa e segue trajetos diferentes. Na luta para compreender a complexidade de seu problema e administrar todos os fatores envolvidos neste processo, o indivíduo  incorpora seus valores intrínsecos e utiliza-os de forma inconsciente, no qual todos os recursos pessoais para a busca da solução. Esta utilização se da, provavelmente, de forma vaga e imprecisa, muitas vezes excluindo variáveis relevantes para a decisão.
Além disso, agindo desta forma, o indivíduo se questionado sobre os fatores que influenciaram a sua decisão, estará impossibilitado de dar uma resposta consciente e satisfatória. Esta ausência de conscientização é percebida de forma mais séria, na maneira como muitas pessoas tentam resolver suas questões de decisão: partem para a chamada resolução antes mesmo de refletir sobre a natureza real de seu problema. Na busca apressada pela solução ótima, o indivíduo pode perder o foco desse problema real, correndo o risco de solucionar o problema errado, exatamente pela falta de entendimento e de todo o contexto aonde esta inserido.
A Tomada de Decisão de um Empreendedor na administração pode ser definida como escolha consciente de um rumo de ação entre varias alternativas possíveis para chegar a um resultado desejado no qual constantemente deparam-se com um determinado numero de opções de decisões e , dentre todas elas, devem ser escolhidas aquelas que levam a organização a atingir seus resultados  

Nesse processo é importante ter disponíveis dados, informações e principalmente conhecimento e experiência, no qual a maioria dos empreendedores está dispersos, e às vezes passa despercebido podendo assim causar um problema imenso na empresa 

Este estudo foi realizado a partir de uma revisão bibliográfica que foi direcionada para o tema em discussão. Desse modo, foram organizados numa seqüência lógica os dados encontrados nas diversas fontes bibliográficas como em livros, dissertações, revistas e artigos pertinentes ao assunto. Tenho como objetivos gerais a importância, formas e níveis e de que forma é abordado o tomada de decisão de um empreendedor dentro da empresa.

 O procedimento metodológico, portanto, tem por base uma revisão teórica descritiva, onde se buscou sobre diversos aspectos ligados a Tomada de decisão de um empreendedor, sendo constituído de 4 capítulos.

O primeiro capítulo traz a importância da tomada de decisão nas organizações, buscando mostrar a origem e principalmente a importância do mesmo para a organização.

No segundo capítulo, serão abordados quais as formas e níveis da tomada de decisão nas organizações, citando todos os níveis e formas possíveis.      

No terceiro capítulo, serão mostrados os modelos de tomada de decisão, racional, carnegie, incrementalista e o modelo da lata de lixo, no qual serão descriminadas. 

No quarto capítulo, serão descritos como são as tomadas de decisões na empresa, mostrando como os empreendedores hoje fazem para que esse problema venha a ser resolvido de forma eficaz. 

2 A IMPORTASNCIA DA TOMADA DE DECISÃO NAS ORGANIZAÇÕES.
2.1
Empreendedorismo

Gonçalves (1997,p.12) diz que a empresa que não se adapta ao novo modelo empresarial, em que a competição tende a ser casa vez maior, esta com sua sobrevivência ameaçada. Embora não exista um conceito exato para o termo empreendedorismo pode-se antever nessa afirmação que o empreendedorismo é uma estratégia chave para o sucesso de uma empresa, e que envolve a capacidade de mudar e inovar rapidamente.

A empresa empreendedora é aquela que consegue olhar alem do usual, possuindo habilidade de assumir a direção dos processos de transformação e o redirecionamento de seus recursos. Gonçalves (1997, p.16) “mesmo com o foco num negocio principal, a empresa deve desenvolver a capacidade de buscar novos nichos e ampliar horizonte”. Isso que pode enterder por empreendedorismo, a capacidade de desenvolver uma arquitetura estratégica, onde direção, descoberta e destino transformam a intenção estratégica em realidade.

Drucker (1993, p.14) utiliza a expressão “entrepreneurship” como “espírito empreendedor”, relacionando a esta categoria conceitual o termo “inovação”, apresentando-os como uma pratica e uma disciplina.

Segundo (DEGEM, 1989, p.1) dá tratamento similar ao termo “entrepreneurship”. Para ele a mensagem é clara, isto é não são as modernas técnicas praticadas por profissionais da administração que levam as empresas ao sucesso e ao crescimento. È o espírito empreendedor. Entende o autor que as posturas do empreendedor diferem totalmente do administrador da grande empresa. O empreendedor é o agente do processo de destruição criativa que, de acordo com Joseph A. Schumpeter, é o impulso fundamental que ocasiona e mantém em marcha o motor capitalista, constantemente criando novos produtos, novos métodos de produção, novos mercados e, implacavelmente sobrepondo-se aos antigos métodos menos eficientes e mais caros.

Uma conceito mais exato de empreendedor é dado por Drucker (1987, p.36) , quando esclarece que o empreendedor vê a mudança como norma e como sendo sadia. Geralmente ele não provoca a mudança por si mesmo. Mas, e isto define o empreendedor e o empreendedorismo, no qual o empreendedor sempre esta buscando a mudança, reage a ela, e a explora como sendo uma oportunidade. Para o autor o espírito empreendedor, seria uma característica de um individuo ou de uma instituição, não um traço de personalidade, pois indivíduos que precisam contar com a certeza é de todo impossível que seja bons empreendedores.

Assim, o empreendedor é um individuo que vive o risco e a incerteza, é aquele que faz do seu negocio uma arte própria, consegue-se auto motivar-se nos momentos de dificuldades e encontra motivação e sucesso no próprio trabalho.

Enfim para ser em empreendedor não basta somente identificar oportunidades. É preciso realizá-las, devem ter grande disposição, principalmente em assumir grandes riscos e moderados, uma autoconfiança enorme e uma grande necessidade de realização. Essas são as qualidades que o empreendedor de sucesso podem  apresentam claramente.

2.2 Intuição

Em certas situações, as informações são tão insuficientes que a intuição se torna mais apropriada. A organização acaba sendo uma forma de percepção e aprendizagem. “saber sem saber como se sabe” (MICHAEL SHERMER, 2008, p.102). Conforme dito devemos ter experiência e conhecimento necessário, temos que ter sentimentos a respeito dos estímulos, como na percepção de que uma pessoa esta mentindo ou dizendo a verdade pelo estudo das expressões faciais. A intuição também é útil para preencher espaços vazios de dados.

As decisões intuitivas não são feitas de modo totalmente consciente e lógica, pode-se tirar conclusões precipitadas e todas às vezes essas são tomadas por falta de dados insuficientes e falta de experiência. Para que haja uma decisão com eficácia devemos analisar com calma, e buscar a fundo as informações para que podemos diagnosticar e ver as alternativas possíveis para assim resolver da melhor forma possível sem afetar outras áreas, e com isso podendo tirar os melhores resultados.

A utilidade da instituição também é limitada e oferece muito risco. O principal deles seria o engano a respeito dos significados dos estímulos. Basta você tirar uma conclusão incorreta e a intuição produz preconceito e injustiça. Em uma organização de grande porte, que atuam em um ambiente de grande complexidade competitiva, é essencial adotar uma perspectiva profissional baseada em informações e não em opiniões sem fundamento.
2.3 Tomadas de Decisão nas Organizações

Constantemente, os administradores deparam-se com um determinado número de opções de decisão e, dentre estas, devem ser escolhidas aquelas que levem a organização a atingir seus resultados. 

A tomada de decisão, segundo Oliveira (2004), é a conversão das informações analisadas em ação. Os desafios impostos levam os administradores a buscar informações que espelhem fielmente a real situação das organizações, para que o processo decisório seja efetuado de forma eficaz, para alcançar os resultados pretendidos.

Assim sendo, Mañas (1999) defende a tomada de decisão de forma consciente de um curso de ação, entre as alternativas disponíveis, na busca do resultado que se deseja alcançar. 

De acordo com Stoner e Freeman (1995 apud JAMIL, 2006), o processo decisório envolve a identificação de um problema específico e a escolha de uma ação para resolvê-lo ou aproveitar uma oportunidade.

Da mesma maneira, Drucker (2001) defende a necessidade da atenção por parte do gestor em relação a sua percepção do que ocorre no mundo. Segundo o autor, este procedimento influenciará a forma como a organização poderá ser vista e será determinante para a tomada de decisão. 

Como podemos ver cada organização é parte de um sistema econômico, de um sistema social e de um sistema político. Essas e outras forças ambientais podem ter muito impacto sobre muitos tipos de decisões, especialmente sobre aquelas de natureza não programadas. De fato, o sucesso ou o fracasso de muitas decisões, mais cedo ou mais tarde, será determinado pela maneira que elas interagem com o ambiente no qual as organizações funcionam. 
Nesse caso a principal tarefa de quem toma a decisão é antecipar-se e adaptarem-se as mudanças que escapam ao controle da organização, provocando mudanças que estão sob seu controle. Podem agir como restrições ao limitar de fato a eficácia da organização, por outro lado podem agir com oportunidade para a melhoria da eficácia.

Todos devemos tomar decisões tanto na vida pessoal, quanto no  dia a dia nas empresas, isso seria o aproveitamento de oportunidades que temos ao longo da vida, e também resoluções dos problemas. Cada um de nos tomamos varias decisões, no qual as maiorias estão classificadas como rotineiras. No entanto aparecem escolhas que apresentam um risco maior.

A tomada de decisão na administração pode ser definida como escolha consciente de um rumo de ação entre varias alternativas possíveis para chegar a um resultada desejado no qual constantemente deparam-se com um determinado número de opções de decisão e, dentre estas, devem ser escolhidas aquelas que levem a organização a atingir seus resultados. 

Entende-se que as decisões precisam ser tomadas de forma ágil e corretas, pois o desempenho das mesma depende da qualidade de seu gerenciamento, envolve uma escolha consciente, não uma reação involuntária ou inconsistência, deve haver duas ou mais alternativas ou não haverá necessidade de decidir, e o rumo da ação escolhida leva um resultado desejado. 

Assim sendo, as tomadas de decisão decorrem da capacidade dos administradores em escolher a alternativa que melhor satisfaz às necessidades organizacionais e a qualidade das decisões torna- se um fator proponente na maneira pela qual a alta administração visualiza o desempenho dos níveis inferiores. Em função das circunstancias temporais para assegurar os resultados desejados.

Existem fatores que influenciam direta ou indiretamente no processo decisório. Um desses fatores é a incerteza, bem como a quantidade insuficiente de informações necessárias ao processo decisório. Andrade (2000) define risco como uma estimativa do grau de incerteza que se tem em relação à realização de resultados futuros almejados. Assim sendo, o risco sobrevém quando da incerteza de se prever os resultados.

No processo de tomada de decisão, é importante ter disponíveis dados, informações e conhecimentos, mas esses normalmente estão dispersos, fragmentados e armazenados na cabeça dos indivíduos e sofrem interferência de seus modelos mentais. Nesse momento, o processo de comunicação e o trabalho em equipe desempenham papéis relevantes para resolver algumas das dificuldades essenciais no processo de tomada de decisão. 

Pelo processo de comunicação, pode-se buscar o consenso que permitirá prever a adequação dos planos individuais de ação em função do convencimento, e não da imposição ou manipulação. Pelo trabalho em equipe, pode-se conseguir obter o maior número de informações e perspectivas de análise distintas, sendo validada a proposta mais convincente no confronto argumentativo dos demais.

Para alavancar a qualidade das decisões organizacionais, sugerimos uma reflexão na melhoria da comunicação e no envolvimento das pessoas na tomada de decisão.

As medidas adotadas pelo gestor adquirem relevância em todas as etapas do processo decisório, para que possa haver sintonia entre os objetivos pretendidos e os resultados alcançados pela organização. O processo de tomada de decisão, portanto, não se constitui em tarefa fácil para o administrador, que tem que levar em conta as várias nuances do complexo ambiente organizacional.

As decisões são classificadas por Simon (1965 apud OLIVEIRA, 2004, p. 148) em: decisões programadas e decisões não-programadas. As decisões programadas são caracterizadas por serem repetitivas,  rotineiras e estruturadas – decisões automatizadas por uma seqüência de procedimentos, não necessitando da intervenção do decisor – além de serem permanentes, servindo de norteamento para a definição das metas, objetivos, políticas e procedimentos organizacionais. 

As decisões não-programadas são caracterizadas pela novidade, além de serem desestruturadas – decisões não automatizadas, que dependem de solução do decisor. A característica da novidade apresenta-se porque não existem referenciais anteriores para a resolução do problema ou em razão de sua complexidade, ou porque, para sua resolução, torna-se necessária a implementação de medidas específicas.

Essas classificações evidenciam as características do processo de tomada de decisão e permitem a programação do que deverá ser feito durante esse processo.

A percepção da realidade organizacional é essencial para que o administrador possa realizar a escolha de uma ou mais alternativas que melhor se adéqüem a esta realidade e levem ao encontro dos objetivos organizacionais. Sendo assim, uma decisão de qualidade está pautada no uso adequado da informação no processo decisório, de modo a traçar as alternativas e escolher a opção que leve a resultados positivos para a organização. Para melhor ressaltar essa idéia recorremos a Gibson, James L (1981, p. 344).
A organização é naturalmente o ponto focal do ambiente para quem decide. Do ponto de vista decisório o grau de eficácia depende de como a organização integra e dirige a conversão dos recursos e como ela interage com seu ambiente.

A decisão acertada é, portanto, o fator mais importante do processo decisório, e deve ser embasada pela análise e uso adequado da informação. A capacidade de tomar decisões firmes, claras e no tempo certo é uma importante característica de liderança. O tipo de decisão, porém, varia conforme as circunstâncias. 

Por isso, é preciso sempre fazer uma análise da situação e de possíveis implicações, com o máximo de elementos possíveis, para que, ao menos, possamos tomar uma decisão com embasamento de conhecimento. 

Cada decisão implica um efeito, para o bem ou para o mal. Tente reduzir os riscos futuros: liste os efeitos possíveis de cada ação, avaliando as probabilidades de sua ocorrência e o dano que possa causar. Avalie também as conseqüências no tempo – imediatamente, em curto e longo prazo. Na medida do possível, privilegie os resultados em longo prazo ao invés de valorizar apenas os efeitos mais imediatos. Observe os fatores externos que podem influir em sua decisão e tente medir a probabilidade (e as razões) de um eventual fracasso. 

Ao esquematizar esses itens você estará se antecipando aos futuros problemas. Essa medida reduzirá os elementos causadores do insucesso, aumentando as chances de êxito. Acredite tomar decisões é um comportamento que pode ser aprendido com o tempo, como qualquer outro comportamento ou atitude.
2.4 Problemas e dificuldade no processo de resolver problemas

Em lugar de resolver problemas, uma decisão pode criar outros problemas maiores, quando algum erro é cometido ao longo do processo decisório. Para melhor dizer Antonio Cesar Amaru Máximiano ( 2008, p. 105-106 ). 

Isso pode ocorrer quando o problema não é percebido como tal o diagnostico é malfeito, as alternativas não são apropriadas ou não foram corretamente avaliadas

Conforme citado acima temos 
que fazer uma analise com muito critério, pois tomar uma decisão não é tão simples não. Precisamos de muita sabedoria, estudo, pratica, e principalmente uma visão ampla para que possamos olhar para todos os anglos e descobrir qual foi o real motivo do problema.

Muito cuidado na hora da decisão pois em lugar de resolver problemas, uma decisão pode criar outros maiores, quando algum erro é cometido ao longo do processo decisório. 

Entretanto ocorre quando o mal não é cortado pela raiz, ou seja resolvem somente o problema que aparece naquela determinada área, e não procuram saber o que causou e nem de onde veio. 

Sendo assim foram somente eficientes, resolveram o problema que prejudicava aquela determinada área e não tiveram uma visão ampla, para pensar que assim poderia esta fazendo com que um problema que poderia ser resolvido de forma fácil e ágil se solucionado onde tudo começou, se tornasse algo mais complicado, assim virando a aquela famosa bola de neve.
Por isso, afirmamos, em consonância com Antonio Cesar Amaru Máximiano  (2008), que no processo decisório pode se ter resultados satisfatórios ou desastrosos. Conhecer as dificuldades que interferem no processo, produzindo erros e criando problemas maiores, é uma forma de o gerente aprimorar sua habilidade para tomar decisões. Abaixo as principais dificuldades do dia a dia dos gestores. 

· Incapacidade de reconhecer o problema

· Decisão Precipitada

· Avaliação prematura ou premissas insuficientes

· Excesso de confiança na experiência

· Comprometimento prematuro

·  Confusão entre problemas e sintomas

· Ênfase em apenas uma solução

· Falta de tempo

· Confusão entre informação e opinião.

Como podemos observar estamos citando as principais dificuldades dos gestores no seu dia a dia. A incapacidade de reconhecer o problema seria a interpretação diferente. Cada um tem modos diferentes de interpretação do problema e de suas soluções e não conseguem harmonizá-las. A resolução de problema torna-se mais complicada que o problema original. Já a Decisão Precipitada é levadas por um impulso emocional, o que nas empresas atrapalha muito, a decisão não foi tomada pela razão e sim pela emoção.

Avaliação prematura ou premissas insuficientes seria em vez de procurar mais informações sobre o problema, o tomador de decisão deixa-se influenciar pelas primeiras impressões senda assim o problema pode ate ser solucionado mais será temporariamente. Podemos citar o excesso de confiança na experiência, pois muitos  acreditam que sua experiência e suficiente para resolver qualquer problema e não busca novas informações e o conhecimento alheio são dispensados.

O comprometimento prematuro, encontra uma primeira solução satisfatória e ficam incapaz de aceitar, outras por melhores que sejam. Já a Confusão entre problemas e sintomas seria que sintomas do problema são atacados mas o problema persiste pois suas causas não foram removidas. Temos também  a Ênfase em apenas uma solução pois há problemas que são uma combinação complexa de muitos problemas pequenos e não uma única situação problemática singular.

Falta de tempo é o mais grave dos que foram destacados pois o tempo tem que ser bem distribuído e planejado ao contrario pode causar um transtorno danado que seria o tempo mal planejado. Já a confusão entre informação e opinião são uma base pequena de informações, as pessoas passam a manifestar opiniões, sobre como acham que devem ser resolvidos, opiniões que muito das vezes atrapalha bastante.

Como podemos observar acima todas essas dificuldades que os empreendedores ou gerentes passam no seu dia a dia seria fácil de decidir se tivesse uma base maior de conhecimento, e  aceitassem opiniões melhores e mais sabias, e com uma organização maior seriam evitadas.
2.5
A importância das informações no processo de tomada de decisões
As informações têm-se tornado o principal diferencial competitivo nas organizações empresariais, sendo sua utilização de vital importância para sobrevivência e manutenção na realidade de toda e qualquer empresa. O processo de tomada de decisões tem como sua referencia e consulta as informações sobre o mercado, economia, comportamento, moda entre outros fatores determinantes para mudança e adaptação do produto ou serviço no mercado organizacional. 
Conforme Cassaro (2003) Um conceito universal, genérico, válido para qualquer sistema físico, material, é o seguinte: “Sistema é um conjunto de partes e componentes, logicamente estruturados, com a finalidade de atender a um dado objetivo”. No campo empresarial, podemos dizer que: “Sistema é um conjunto de funções logicamente estruturadas, com a finalidade de atender a determinados objetivos”. Assim, podemos verificar que toda empresa é um sistema, um grande sistema, um macro-sistema. A empresa em si é uma estrutura estática. O que movimenta esta estrutura, o que lhe dá dinamismo, é o conjunto de seus sistemas de informações, ou seja, a gama de informações produzidas pelos seus sistemas, de modo a possibilitar o planejamento, a coordenação e o controle de suas operações.    
Já é do consenso geral, no mundo empresarial, que as informações compõem um dos maiores e mais valiosos ativos da empresa. Podemos afirmar que uma empresa será mais dinâmica, mais agressiva e mais atuante do que outras na medida em que possua melhores sistemas de informações e, evidentemente, pessoal de alta e média administração, capacitado e motivado a se utilizar destas informações para as suas tomadas de decisões. 
 
Segundo Cassaro (2003) Necessário se torna recordar que “gerente” é a pessoa a quem pagamos para que tome decisões, se possível acertadas. Quer dizer, o gerente deverá decidir, mesmo com a possibilidade de errar. Sua função é essa! Segundo o mesmo autor, tomar decisões implica correr riscos e maiores serão as margens de risco que o gerente corre, quanto mais alto ele estiver na estrutura hierárquica da empresa! 
 
Outro ponto importante a levar em conta é o que chamamos “ciclo das atividades empresariais”. De um modo bastante resumido, as atividades empresariais passam pelo seguinte ciclo: Funções estas que apenas podem ser adequadamente cumpridas SE houver coordenação. Além disso, existem áreas, em qualquer empresa, que se orientam basicamente para a execução, por exemplo, compras, produção, vendas, etc. Enquanto outras áreas chamam a si o comando das ações, que é o caso de planejamento e controle. 
Assim, entendemos como “Sistemas Gerenciais de Informações aqueles que permitem adequando comando, controle e coordenação do ciclo gerencial”. Uma decisão nada mais é do que uma escolha entre alternativas, obedecendo a critérios previamente estabelecidos. Estas alternativas poderão ser os objetivos, os programas ou as políticas – em uma atividade de planejamento – ou os recursos, estrutura e procedimentos – em uma atividade organizacional. 
A tomada de decisões também envolve um ciclo e é fundamental a existência de informações apropriadas a cada uma das fases do ciclo. Apresentamos, abaixo, o ciclo de tomada de decisões: Muitas vezes poderá ser interessante ou mesmo necessário a utilização de modelos para a tomada de decisão. Os modelos nos permitem simular o que poderia ocorrer se determinadas variáveis viessem a acontecer. 
Como vimos, o controle nada mais é do que a contínua comparação entre os resultados obtidos e aqueles que eram esperados, induzindo que, se necessário, se proceda à correção de desvios porventura ocorridos. É indiscutível a importância das informações, em cada uma das fases do processo de tomadas de decisões. O fato de se poder contar com informações adequadas e oportunas é de importância capital para o sucesso da empresa e, em conseqüência, do gerente. 
Todo e qualquer sistema é constituído por dois grandes conjuntos de informações: as operativas e as gerenciais. Enquanto as informações operativas praticamente independem das pessoas (exemplo: temos de emitir uma Nota Fiscal, quando de uma venda, qualquer que seja o chefe do faturamento), as informações gerenciais são muito influenciadas pelas pessoas que ocupam posições gerenciais. Isso porque algo poderá ser muito relevante para o elemento A e não terá necessariamente a mesma importância se o responsável pela área for o elemento B.
  Os sistemas de informações gerenciais são, portanto, muito pessoais enquanto que os sistemas operativos de informações não o são. Quando formos desenvolver ou adquirir um sistema, em qualquer empresa, há que ter cuidados especiais para cada um destes níveis, principalmente o gerencial, procurando obter a participação de todos os níveis no projeto, desenvolvimento e implantação de cada sistema. Apenas a adequada participação garantirá o sucesso do sistema. O diferencial de competitividade. 
Para Manas (1999) As informações e o conhecimento compõem recursos estratégicos essenciais para o sucesso de uma empresa. Há necessidade de adaptação da empresa no ambiente de grande ou pequena concorrência. O empresário deve ter claramente elucidados alguns conceitos para poder compartilhar, efetivamente, com os demais recursos humanos da sua empresa e, portanto, ter maiores possibilidades de mantê-la por um longo período, bastante competitiva. A integração de informações e conhecimentos.    

Segundo Manas (1999) O sistema de informações designa a logística indispensável à realização do processo de informação, a qual não se reduz somente a informática, como poderia parecer inicialmente. Definimos o sistema de informação como “o conjunto interdependente das pessoas, das estruturas da organização, das tecnologias de informação (hardware e software), dos procedimentos e métodos que deveria permitir à empresa dispor, no tempo desejado, das informações que necessita (ou necessitará) para seu funcionamento atual e para sua evolução”. Para Manas (1999) A vantagem diante da concorrência, utilizando a informação e o conhecimento. 
Quando uma empresa chega a constatar que o número de reclamações de clientes é muito elevado, que o seu pessoal não se interessa muito pelo seu próprio trabalho, que a mediocridade é o que se pode considerar da sua rentabilidade, ela não consegue perceber de maneira ampla nem as causas e nem as conseqüências disto. Fazendo uma análise das causas, partindo de um disfuncionamento reconhecido, podem se identificar, de forma progressiva, aquelas que são inicialmente as mais superficiais e em seguida as mais profundas. Tem-se então encadeada a existência de problemas de comunicação e informação no coração da empresa. 
Esta colocação não é muito evidente na maioria das empresas, e para ser claramente entendida é importante ter uma abordagem diferenciada. A informação transformou-se em recurso fundamental em qualquer organização. Esta afirmação é declarada por diferentes administradores ao analisarem profundamente essa questão: - A empresa moderna fabrica menos produtos e mais e primeiro informação. Como exemplo podemos destacar o caso de um industrial que fabrica móveis. O problema essencial dele não é produzir móveis, mas sim vende-los em tempo real sem criar estoques. 
A estrutura das empresas tem, então, entre suas principais funções, a ligação produtos-distribuição, isto é, fazer circular a informação. Resumindo, não existe gerenciamento possível sem informação. As empresas que ganharão a guerra econômica são aquelas que terão vencido a guerra da informação. Ao lado das funções tradicionais (produção, comercial, finanças, recursos humanos etc.), surge uma nova e fundamentalmente transversal: a função informacional da empresa, em que a limitação de fronteiras, ao contrário, não existe, passando a atravessar a empresa como um todo, de departamento a departamento, ligando-os entre si e inclusive ao ambiente externo, que parece que já em muitos casos, transforma-se no ambiente global. 
Há então uma emergencial necessidade da criação de uma nova área da administração há que gerir-se a informação, e mais precisamente do ponto de vista geral, a gerência estratégica da informação. O que se sente é que um número muito significativo dos responsáveis pelas atividades das empresas não está preparado para tratar especificamente da informação como um recurso em si, e menos ainda para gerenciá-la, considerando-a como recurso estratégico. O desenvolvimento tecnológico baseado na economia do aprendizado. 
A década de 80 foi um período recessivo para as economias territoriais de países e regiões em desenvolvimento; caracterizou-se pela estagnação da produção e pelo declínio da renda real e das oportunidades de emprego. O fortalecimento das estruturas industriais oligopolizadas ocasionou pressões inflácionárias em muitas economias latino-americanas debilitadas por empréstimos estatais adicionais destinados ao financiamento de serviços necessários ao afastamento da crise social gerada pela desigualdade crescente, e também para financiar os próprios subsídios industriais. 
O ciclo macroeconômico do endividamento, inflação, depressão e retração do capital internacional ainda se faz sentir em algumas economias industriais de fordismo periférico, quer dizer, economias que imitaram os sistemas de produção em massa de países centrais sem consolidar suas respectivas estruturas macroeconômicas locais de aporte das diretrizes de desenvolvimento social. O porquê da existência de diferenças tão acentuadas entre países e regiões em termos da capacidade de tomar decisões na economia global, na visão de Storper (1994), se explica através de fatores como a tecnologia, instituições e políticas, elementos que respondem por essas diferenças. Economias bem sucedidas são as que possuem formas endógenas de produção baseadas em recursos tecnológicos, organizacionais e institucionais esepcificos de cada região, os quais não constituem simples cópias de uma suposta “melhor prática” desenvolvida nos países centrais. 
Essas especificidades se traduzem em externalidades hard de tecnologia de produção e das relações insumo-produto e externalidades soft representadas pelas “convenções”: práticas organizacionais e instituições políticas de coordenação das diretrizes econômicas locais. Ambos componentes são dinâmicos, não se apresentam como estoques e sim como trajetórias. 
A questão fundamental reside na distinção das atividades propulsoras e sua organização no território local. Na atualidade, é possível por duas visões de tendências econômicas: a que está focalizada na produção industrial e a pós-industrial centrada no terciário avançado, com ênfase no modo de produção e no conjunto capital financeiro e serviços ofertados às empresas. SASSEN (1996). A difusão de novas tecnologias, em ambos contextos, se dá por competição entre os produtores num mercado cada vez mais mundializado. 
A possibilidade de sua imitação põe em riscos as vantagens competitivas obtidas através da globalização de mercados e da busca constante de inovações sucessivas, vulneráveis, em algumas situações, à espionagem tecnológica. Em geral, as atividades baseadas no aprendizado, são altamente “restritas” entre firmas ou redes de firmas, atores e instituições; sua restrição é uma resposta à escassez de conhecimentos e práticas de que elas dependem no ambiente econômico global. Uma atividade pode ser definida como territorializada quando, seu desempenho econômico é dependente da localização e quando sua localização é especifica. 
 Podemos então observar através das pesquisas e análises encontradas que a informação é determinante para toda e qualquer organização manter-se aberta e funcionando atendendo todas as necessidades e ordenamentos do mercado globalizado. 
O processo de decisão baseia-se na quantidade e qualidade das informações colhidas e verificadas sobre o produto ou serviço praticado no mercado. Entre todas as condições encontradas que determinam as informações na tomada de decisão pelo gestor empresarial está o processo da informação, como a informação é tratada, ordenada e manipulada no mundo empresarial. 

3 FORMAS E NIVEIS DE TOMADA DE DECISÃO NAS ORGANIZAÇÕES 
    De acordo com (MAXIMIANO, 2000), os problemas e as situações variam muito em termos de natureza, urgência, impacto sobre a organização e outros fatores. Por isso, as decisões podem ser classificadas de diferentes maneiras. Embora os administradores das varias organizações possam esta separados pelo background, pelo estilo de vida e pela distancia, todos eles mais cedo ou mais tarde terão que tomar suas próprias decisões.

 Qualquer que seja a abordagem que o gerente eleja para seus problemas, existem 2 grandes tipos para serem enfrentados , no qual a natureza deles ira influenciar os métodos aplicados para se alcançarem soluções satisfatórias. Temos então 2 tipos de decisões gerenciais as programadas e as não programadas

3.1 Decisões Programadas

De acordo com Patrick J. Montana ( 1998 ) Aplicam-se a problemas que são familiares ou repetitivos. São decisões que resolvem os problemas recorrentes, que acontecem todos os dias e exigem as mesmas decisões e soluções a cada ocorrência. Essas decisões são também chamadas de procedimentos, rotinas, ou planos. Por exemplo, renovação da assinatura vencida de uma publicação ou a manutenção de uma máquina.
Sendo assim as decisões são chamadas programadas quando é algo que acontece com freqüência, algo que já era esperado diante de uma outra decisão que não foi tomada de forma certa no qual já esperavam os resultados, são sempre semelhantes uma da outra. 

As decisões, apesar de rotineiras e bem compreendidas podem ser bastante complexas e necessita de uma verdadeira abordagem sistêmica quando encontradas pela primeira vez.  Isso implica que na primeira vez que o problema for resolvido, e a solução foi algo eficácia quer dizer que sempre que o mesmo aparecer terá já uma solução pra ele.

3.2
Decisões não Programadas

Segundo Patrick J. Montana ( 1998 )  Referem-se a problemas aos quais a organização não tem qualquer familiaridade ou experiência, o que se apresentam de forma diferente a cada ocorrência. São invulgares e precisam de soluções ou decisões sob medida, não programadas. Por exemplo, quebra ou perda de um equipamento de difícil reposição, ou a chegada de um concorrente mais competitivo.
3.3 Decisões Estratégicas

Patrick J. Montana ( 1998 ) diz que são aquelas que determinam os objetivos da organização como um todo, seu propósito é direção. Compreendem as grandes escolhas de objetivos organizacionais e meios para realiza-los. Normalmente são tomadas no nível hierárquico mais alto, porque afetam a organização inteira. As decisões estratégicas caracterizam-se por elevado grau de incerteza, especialmente quando se trata de situações competitivas. Com muita freqüência, são decisões não programadas. Por exemplo, definição de negócio e missão, escolha de mercados em que atuar.
De acordo com Patrick esse tipo de decisão seria indispensável em uma organização, pois é ela que determina os objetivos, que ira dirigir e quais serão as funções dos outros subordinados. São tomadas pelo cargo mais alto e competente o administrador ou ate o presidente se na instituição tiver essa formação.

Mais por outro lado ela pode gerar também um grande grau de incertezas, no qual teriam que ser resolvidas com calma e buscando um grau maior de conhecimento para que seja feita da melhor forma, pois essas decisões determinara com a empresa se relacionara com os ambientes externos. Já que a política estratégica afetam a empresa como um todo, elas são melhores quando tomadas de um nível mais alto da organização. Decisões estratégicas normalmente são não programadas, por não ser rotineiras.

3.4 Decisões Administrativas ou táticas 

Segundo Patrick J. Montana (1998) são as que se referem aos meios de colocar em prática as decisões estratégicas. Enfim são tomadas no nível dos gerentes intermediários, como os de repartições ou de departamento. Essas decisões envolve o desenvolvimento de táticas para que realizem as metas estratégicas definida pela alta gerencia que podem , da mesma forma como os executivos, recorrer a seus funcionários operacionais como participantes.Por exemplo, seleção e implantação de estrutura organizacional, delegação de autoridade a grupos etc.
A decisão tática é mais especifica e concretas do que decisões estratégicas e mais voltadas para a ação.

3.1 Decisões Operacionais

Abrangem a definição de meios e recursos para a execução de atividades. Normalmente, são tomadas e realizadas no nível dos grupos operacionais de trabalho. Resolvem problemas do dia-a-dia, muitos deles rotineiros. Como elaboração de relatórios sobre o andamento da tarefa, definição de prazos para realização de tarefas etc.
3.6 Decisões Individuais e coletivas.

Conforme Maximiano (2000), a outra forma de classificar as decisões 

refere-se ao grau de participação de pessoas. Certas decisões são individuais, outras são todas por grupos ou por meio de consultas a grupos.
Como dito acima são tomadas por níveis mais baixos, ou supervisional, e se referem ao curso de operações diárias, definem a maneira como as operações devem ser conduzidas. Essa são tomadas apartir das decisões táticas que seram decididas pelos superiores, no qual referem-se a maneira mais eficiente e eficácia de se realizar as metas estabelecidas no nível médio 

· 3.7

Decisões Individuais

Segundo Patrick J. Montana ( 1998 ) dividem-se em dois grupos: unilaterais e consultivas. 
· Decisões unilaterais, tomadas pelos gerentes sem qualquer consulta, normalmente são decisões programadas, que não requerem processos sistemáticos de soluções de problemas, mas apenas uma aplicação de uma política ou procedimento.
· Há, ainda, as decisões unilaterais para resolver situações de conflito ou emergência. Quando há falta de informação ou algum grau de incerteza, recomendam-se as decisões consultivas, como por exemplo, a existência de um conflito dentro de uma equipe de funcionários.
3.8 Decisões coletivas ou em grupos.
Segundo Antonio Cesar Amaru Maximiano (2008, p.104) diz que a principal característica do processo de decisão em grupo é a influencia  que cada pessoa recebe das demais. Ou seja nem sempre em um grupo as decisões são democráticas ou seja uma decisão pode ser acalorada , no qual no final de um reunião as pessoas podem concordar com a solução, não porque seja a melhor mais porque já cansaram daquela discussão e não tem um interesse de continuar a mesma.
Antonio Cesar ainda afirma que uma outra característica importante seria o aumento de propensão ao risco, ou seja o ser humano sentisse mas protegidas e tendem a tomar decisões que sozinhos não tomariam.

Um grupo que esta tomando decisões não são formados por indivíduos independentes no qual tomariam decisões individuais. Mais em um grupo o ser humano se interagem e são interdependentes no qual as decisões são tomadas em um consenso.

Antonio Cesar ainda afirma que decisões em grupo dependem de alguns fatores que todos devem conhecer que são:

· Habilidades de liderança de alguns integrantes

· Persuasão

· Forma de subgrupos

· Temperamento dos integrantes do grupo

Podemos então dizer que habilidades de liderança seriam a personalidade de alguns integrantes que seria forte no qual pode influenciar profundamente no desempenho de um grupo. Já a persuasão e comum em grupo, no qual uma pessoa muda de opinião após ouvir as demais opiniões e informações dos demais.
Agora a formação de subgrupos é os interesses comuns e amizade que seriam as principais razoes que levam as pessoas a formar subgrupos dentro de um grupo formal.e por fim o temperamento dos integrantes, que podemos dizer que seria as traços e personalidades, e a combinação de competências em um grupo.

3.9 Decisões satisfatórias, otimizadas e maximizadas

As decisões podem ser classificadas, ainda, quanto ao tipo de resultado que delas se espera. A variedade de resultados permite classificar as decisões nesses três tipos principais (MAXIMIANO, 2000) 

·  Decisões satisfatórias. É quando o tomador da decisão                      aceita a primeira solução que aparece, porque atende a certo objetivo ou critério. Isso pode ser motivado por falta de tempo, informação ou outros recursos. Mas, pode também ser o resultado de preguiça de procurar uma melhor solução.

·  Decisões maximizadas. Quando se procura o melhor resultado possível, ao custo mais baixo. Isso exige identificação e análise criteriosa de todas as alternativas, que devem ser comparadas entre si. A melhor alternativa produz maiores conseqüências positivas e reduz ao mínimo as conseqüências negativas. 
·  Decisões otimizadas. Às vezes o tomador de decisões procura uma solução média, que atenda a um número de critérios e objetivos. É o que ocorre quando se procura comprar um produto que tenha certo equilíbrio entre especificações de qualidade desejadas (durabilidade, aparência, preço)

4 MODELOS DE TOMADAS DE DECISÃO
Os modelos de tomadas de decisão, no seu início, tratavam o processo decisório como uma questão racional, em que as organizações deveriam, tão somente baseadas na racionalidade, adaptar-se aos cenários em que estavam inseridas. Posteriormente, tais modelos e sua racionalidade passaram a ser questionados, sendo propostos modelos mais flexíveis e adaptáveis à realidade organizacional, que permitiram aos tomadores de decisão fazerem a melhor escolha diante dos limites de conhecimento do problema a ser resolvido no processo decisório, tais como falta de informações.
4.1 Modelo Racional

 
O Modelo racional baseia-se na teoria microeconômica neoclássica, em que a racionalidade é fator fundamental para a tomada de decisão. Trata a informação objetivamente e evidencia a lógica no processo decisório, em que o tomador de decisão não pode deixar envolver-se por otimismo ou pessimismo (BERNSTEIN, 1997). 

 
Assim sendo, observa-se que as tomadas de decisão de modo racional levam os gestores a enxergar a organização de forma sistêmica, a considerar o cenário em que se insere a organização, sua cultura, bem como uma gama de alternativas possíveis, de modo a ponderar as conseqüências que podem vir a ocorrer, antes de tomarem suas decisões.

  
Deste modo, considera-se que a racionalidade do processo decisório nasce conforme a escolha do administrador, a partir de alternativas viáveis. O processo de escolha racional, entretanto, demonstra as limitações do ser humano que conduz o tomador de decisão a não mais fazer escolhas que o levem à rigorosidade nos resultados, mais a resultados aceitáveis, dentro das metas organizacionais.
4.2 
Modelo Carnegie

 
O Modelo Carnegie ou Modelo da Racionalidade Limitada, preconizado por Simon, trata da impossibilidade do administrador ter acesso a todas as possibilidades de ação, de modo a conseguir avaliar todas as alternativas, visto que é impossível, fisicamente, ter acesso e processar todas as informações referentes à decisão a ser tomada (AIDAR, 2006). 
 
Nessa perspectiva, a organização é vista como uma aliança entre os diversos interesses que a envolvem, em que o processo decisório advém de acordos entre os decisores, conforme suas preferências. 
 
As informações, bem como as alternativas, estão disponibilizadas de maneira limitada, sendo que as soluções são escolhidas através do processo de estabelecimento de regras, conforme os interesses e objetivos dos envolvidos nesse processo. Assim, a escolha da decisão se faz a partir da opção considerada satisfatória para a organização (RASKIN, 2006).
 
Desta maneira, percebe-se nesse modelo que, apesar do administrador desejar agir com racionalidade nas organizações, suas ações são limitadas pela reduzida gama de informações necessárias para o processo decisório. Tão pouco possui a capacidade de processamento necessária para assimilar todas as informações no devido momento, sendo também limitado pelas várias interposições causadas entre as partes que irão determinar a escolha. 

4.3 Modelo Incrementalista

O Modelo Incremental de Lindblom e Quinn retrata as impossibilidades do racionalismo e a necessidade de focalização das informações. Nesse modelo, não existe apenas uma decisão correta, mas uma série de tentativas selecionadas por análises e avaliações, em que as ações são tratadas de maneira flexível, até atingir o grau almejado (GIRÃO; VILLAS BOAS FILHO; SILVA JUNIOR, 2006).

Entende-se que no processo de tomadas de decisão, as ações diferem das anteriormente utilizadas, de forma a corrigir ou evitar erros pelas sucessivas mudanças incrementais, levando a organização a um novo curso de ação. Durante o processo, o curso de ação e os objetivos organizacionais podem mudar, todavia, essas mudanças, segundo Raskin (2006), serão efetuadas de forma amena, de maneira tal que a ação corretiva possa ser tomada, no momento da percepção do erro. 

Nesse modelo, os administradores não dispõem de informação nem de previsão, entretanto, escolhem cursos de ação alternativos, que diferem incrementalmente dos aplicados no passado. Esta precaução se faz presente no sentido de diminuir as chances de possíveis erros (RASKIN, 2006).

Assim sendo, os administradores não se restringem a delimitar objetivos e avaliar as alternativas para alcançá-los, ao contrário, passam a escolhê-las após confrontá-las, visando alcançar os resultados desejados. Deste modo, a decisão mais adequada é gerada a partir de um consenso e visa a garantir a conformidade entre as partes interessadas.

4.4 
 Modelo Desestruturado


 
O Modelo Desestruturado foi proposto por Mintzberg, que denominou as decisões não-programadas de decisões estratégicas desestruturadas. Segundo esse modelo, no início do processo decisório, o administrador possui pouco conhecimento do problema, das alternativas e das possíveis soluções. Nesse modelo, o processo decisório é caracterizado como dinâmico e com interferências (CORNÉLIO, 1999). 

 
Esse modelo se aplica quando o nível de incerteza é alto. O processo decisório não é linear e desenvolve-se de forma desestruturada e não previsível. Ao se depararem com quaisquer dificuldades, as organizações reavaliam as alternativas, voltando atrás até que seja possível tomar a decisão final. Esse modelo é caracterizado como desestruturado, em função das constantes mudanças (RASKIN, 2006)


Conforme Mintzberg (1995), nesse modelo, as fases que compõem o processo decisório são: Identificação, Desenvolvimento e Seleção. Na fase de Identificação, são efetuados o reconhecimento da situação e o diagnóstico; na fase do Desenvolvimento, existem as rotinas e pesquisa de soluções alternativas e de delineamento ou projeto da solução; e a fase da Seleção pode ser dividida em três etapas:
· pré-seleção;
·  avaliação/escolha;
·  autorização.

Segundo o autor citado, ao final das três fases da tomada de decisão surgem as rotinas de apoio ao processo decisório: rotina de controle, que conduz o processo; rotina de comunicação, que fornece informações e elabora relatórios; e rotina de políticas, que permite ao tomador de decisão procurar uma solução própria em um ambiente cheio de influencias.


Nesse modelo, ao se depararem com obstáculos, os gestores reavaliam as alternativas e voltam atrás, se necessário, iniciando novamente o processo. São várias as etapas percorridas em um processo não linear, em que os decisores utilizam-se da intuição até alcançar a melhor decisão, o que demanda um bom período de tempo.
4.5 Modelo da Lata de Lixo.


Conforme March e Olsen (1976, apud ZANELA, 1999), leva em conta a decisão tomada sem a devida consistência. O gestor não procura identificar e analisar o problema para, então, delinear as alternativas possíveis de solução. Trata do processo decisório em ambientes altamente ambíguos, denominados "anarquias organizadas".  Essa ambigüidade aparece de três maneiras:

• Preferências problemáticas: os tomadores de decisão, às vezes, possuem preferências inconsistentes e mal definidas, sendo suscetíveis a descobrir suas metas e entender suas prioridades através da ação.

• As pessoas possuem apenas uma leve compreensão dos fins e dos meios. Os participantes da organização ganham conhecimento por tentativa e erro, mas sem um claro entendimento de causas subjacentes.

• Anarquias organizadas (as organizações) têm a característica de leve participação. Os tomadores de decisão vêm e vão através do processo.

 
 Entende-se que a decisão ocorre por escolhas, procurando por problemas; problemas, procurando por escolhas; soluções, procurando por problemas para responder; e decisores, procurando por alguma coisa para decidir. Neste sentido, as soluções são anteriores aos problemas. Na lata de lixo estão os problemas disponíveis, sendo que os indivíduos vão à lata de lixo procurar problemas para serem resolvidos.

 
Percebe-se, nesse modelo, uma fragmentação da visão e estratégia global da empresa numa série de escolhas parciais, separadas no plano temporal, com os subsistemas a diferentes calendários.

 
Diante do exposto, compreende-se que, embora os modelos de tomadas de decisão sejam diferentes entre si, todos eles convergem para as etapas que deverão ser seguidas na resolução de cada problema organizacional. Possuem, todavia, características próprias em relação ao processo decisório, pois cada um delibera sua própria ordem nas fases do processo.

5 
ETAPAS NA TOMADA DE DECISÃO. 


O processo segundo Paul H. Pietri, JR( 1998, pág 197) divide-se em um conjunto de oito passos, que começa com a identificação do problema e os critérios de decisão. Depois é necessário desenvolver, analisar e selecionar uma alternativa que pode resolver o problema. Em seguida, implementar a alternativa e, por fim, fazer uma avaliação da eficácia da decisão. Essa metodologia pode ser aplicada nas decisões pessoais e profissionais, seja para definir onde passar as férias ou até mesmo optar pelo lançamento de um produto ou serviço no mercado. 

Tudo começa com a existência de um problema. Deve-se fazer uma comparação entre o estado atual e algum padrão - que pode ser o desempenho anterior, decisões tomadas por outras áreas da organização ou fora dela - para fato semelhante. Em seguida, deve-se avaliar a pressão para a tomada de decisão como prazos, crises financeiras, expectativas da diretoria, etc. Depois, identificar a autoridade delegada para a decisão e outros recursos necessários para decidir.


Para identificar os critérios de decisão é preciso determinar pontos relevantes, sejam eles implícitos ou explícitos. Nesse processo também é necessário determinar os pesos desses critérios. Eles devem sofrer uma classificação de importância, ou seja, devem ser atribuídos pesos aos itens para que seja dada a eles a prioridade adequada. A sugestão é atribuir um peso dez para o critério mais importante e então determinar os pesos dos restantes de acordo com este padrão.

Mas como desenvolver alternativas? Essa etapa exige que o tomador de decisão somente liste as alternativas viáveis que poderiam resolver o problema, contudo, ainda não deve ser feita nenhuma avaliação das alternativas listadas. Começa, então, a análise das alternativas listadas anteriormente. Os pontos fortes e fracos de cada uma se tornam evidentes quando são comparados com os critérios e pesos estabelicidos.


Depois da avaliação, chega o momento de selecionar uma alternativa. Como já foram determinamos todos os fatores pertinentes da decisão, atribuídos pesos de forma apropriada e também foram identificadas alternativas viáveis, é hora de escolher  a alternativa que teve a melhor nota final.


A implementação da alternativa mais viável requer um passo importante, pois é o momento de colocar a decisão em prática. Esse processo inclui transmitir a decisão a todos os afetados por ela e também buscar o comprometimento dos envolvidos nela.


O último passo é avaliar a eficácia da decisão. Para isso, é importante analisar se ela realmente solucionou o problema e se os objetivos desejados foram atingidos. Porém, caso o problema persista ou não tenha sido resolvido, deve-se examinar, cuidadosamente, se ele foi definido de forma adequada, se houve erros na avaliação das diversas alternativas ou se ela foi implementada de forma inadequada. Ou seja, se preciso for, é necessário reiniciar o processo.


A tomada de decisão é um processo complexo devido às incertezas, aos preconceitos e aos estilos de pensar e trabalhar de cada um. Conceber um sistema clarificador do contexto, das relações causa-efeito e saber alhear-se dos preconceitos, pode ajudar a forma um grande gestor .
6
 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante deste estudo, observa-se que a tomada de decisão de um empreendedor é um problema muito serio e que deve ser discutido, estudado e resolvido com calma, pois atinge não somente uma área da empresa. Mas se não detequitado a tempo pode ate levar a instituição a falência. 

Podemos então dizer que para ser em empreendedor não basta somente identificar oportunidades. É preciso realizá-las, devem ter grande disposição, principalmente em assumir grandes riscos e moderados, uma autoconfiança enorme e uma grande necessidade de realização. 

A Tomada de decisão pode ser prejudicial tanto para a empresa quanto para o um funcionário, e está associada com o risco falência ou até cortes de funcionários. Fazendo assim com que o clima organizacional fique pesado ou ate ser chamada de uma empresa ruim de se trabalhar. Os desafios impostos levam os administradores a buscar informações que espelhem fielmente a real situação das organizações, para que o processo decisório seja efetuado de forma eficaz, para alcançar os resultados pretendidos.



Infelizmente, não tem muitos estudos pertinentes sobre o assunto. Dessa maneira, essa pesquisa contribuirá para meu crescimento como empreendedora e administradora fazendo assim colocá-lo em pratica na instituição. 

Somente para concluir pretendo dar continuidade a essa pesquisa podendo assim servir como artigos para que gestores com dificuldades em alguma decisão, poderão ler e clarear suas decisões, E abrir caminhos para uma pesquisa de mestrado.
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